
O que é 

 

A Deficiência Intelectual, segundo a Associação Americana sobre 
Deficiência Intelectual do Desenvolvimento AAIDD, caracteriza-se 
por um funcionamento intelectual inferior à média (QI), associado 
a limitações adaptativas em pelo menos duas áreas de 
habilidades (comunicação, autocuidado, vida no lar, adaptação 
social, saúde e segurança, uso de recursos da comunidade, 
determinação, funções acadêmicas, lazer e trabalho), que 
ocorrem antes dos 18 anos de idade. 
No dia a dia, isso significa que a pessoa com Deficiência 
Intelectual tem dificuldade para aprender, entender e realizar 
atividades comuns para as outras pessoas. Muitas vezes, essa 
pessoa se comporta como se tivesse menos idade do que 
realmente tem. 
A Deficiência Intelectual é resultado, quase sempre, de uma 
alteração no desempenho cerebral, provocada por fatores 
genéticos, distúrbios na gestação, problemas no parto ou na vida 
após o nascimento. Um dos maiores desafios enfrentados pelos 
pesquisadores da área é que em grande parte dos casos 
estudados essa alteração não tem uma causa conhecida ou 
identificada. Muitas vezes não se chega a estabelecer claramente 
a origem da deficiência. 
Principais causas 
Os fatores de risco e causas que podem levar à Deficiência 
Intelectual podem ocorrer em três fases: pré-natais, perinatais  e 
pós-natais. 
Pré-natais 
Fatores que incidem desde o momento da concepção do bebê até 
o início do trabalho de parto: 

http://www.aaidd.org/


Fatores genéticos  
• Alterações cromossômicas (numéricas ou estruturais) -  
provocam Síndrome de Down, entre outras.  
• Alterações gênicas (erros inatos do metabolismo): que 
provocam Fenilcetonúria, entre outras. 
Fatores que afetam o complexo materno-fetal  
• Tabagismo, alcoolismo, consumo de drogas, efeitos colaterais 
de medicamentos teratogênicos (capazes de provocar danos nos 
embriões e fetos). 
• Doenças maternas crônicas ou gestacionais (como diabetes 
mellitus). 
• Doenças infecciosas na mãe, que podem comprometer o feto: 
sífilis, rubéola, toxoplasmose. 
• Desnutrição materna. 
Perinatais 
Fatores que incidem do início do trabalho de parto até o 30.º dia 
de vida do bebê: 
• Hipóxia ou anoxia (oxigenação cerebral insuficiente). 
• Prematuridade e baixo peso: Pequeno para Idade Gestacional 
(PIG). 
• Icterícia grave do recém-nascido (kernicterus). 
 
Pós-natais 
Fatores que incidem do 30.º dia de vida do bebê até o final da 
adolescência: 
• Desnutrição, desidratação grave, carência de estimulação 
global. 
• Infecções: meningites, sarampo. 
• Intoxicações exógenas: envenenamentos provocados por 
remédios, inseticidas, produtos químicos como chumbo, mercúrio 
etc. 
• Acidentes: trânsito, afogamento, choque elétrico, asfixia, 
quedas etc. 
Principais tipos de Deficiência Intelectual 
Entre os inúmeros fatores que podem causar a deficiência 
intelectual, destacam-se alterações cromossômicas e gênicas, 
desordens do desenvolvimento embrionário ou outros distúrbios 
estruturais e funcionais que reduzem a capacidade do cérebro. 
 
• Síndrome de Down – alteração genética que ocorre na 



formação do bebê, no início da gravidez. O grau de deficiência 
intelectual provocado pela síndrome é variável, e o coeficiente de 
inteligência (QI) pode variar e chegar a valores inferiores a 40. A 
linguagem fica mais comprometida, mas a visão é relativamente 
preservada. As interações sociais podem se desenvolver bem, no 
entanto podem aparecer distúrbios como hiperatividade, 
depressão, entre outros. 
• Síndrome do X-Frágil – alteração genética que provoca 
atraso mental. A criança apresenta face alongada, orelhas 
grandes ou salientes, além de comprometimento ocular e 
comportamento social atípico, principalmente timidez.  
• Síndrome de Prader-Willi – o quadro clínico varia de 
paciente a paciente, conforme a idade. No período neonatal, a 
criança apresenta severa hipotonia muscular, baixo peso e 
pequena estatura. Em geral a pessoa apresenta problemas de 
aprendizagem e dificuldade para pensamentos e conceitos 
abstratos. 
• Síndrome de Angelman – distúrbio neurológico que causa 
deficiência intelectual, comprometimento ou ausência de fala, 
epilepsia, atraso psicomotor, andar desequilibrado, com as pernas 
afastadas e esticadas, sono entrecortado e difícil, alterações no 
comportamento, entre outras.  
• Síndrome Williams – alteração genética que causa deficiência 
intelectual de leve a moderada. A pessoa apresenta 
comprometimento maior da capacidade visual e espacial em 
contraste com um bom desenvolvimento da linguagem oral e na 
música. 
• Erros Inatos de Metabolismo (Fenilcetonúria, 
Hipotireoidismo congênito etc.) – alterações metabólicas, em 
geral enzimáticas, que normalmente não apresentam sinais nem 
sintomas sugestivos de doenças. São detectados pelo Teste do 
Pezinho, e quando tratados adequadamente, podem prevenir o 
aparecimento de deficiência intelectual. Alguns achados clínicos 
ou laboratoriais que sugerem esse tipo de distúrbio metabólico: 
falha de crescimento adequado, doenças recorrentes e 
inexplicáveis, convulsões, atoxia, perda de habilidade 
psicomotora, hipotonia, sonolência anormal ou coma, 
anormalidade ocular, sexual, de pelos e cabelos, surdez 
inexplicada, acidose láctea e/ou metabólica, distúrbios de 
colesterol, entre outros. 



Deficiência Intelectual x Doença Mental 
Muita gente confunde Deficiência Intelectual e doença mental, 
mas é importante esclarecer que são duas coisas bem diferentes. 
Na Deficiência Intelectual a pessoa apresenta um atraso no seu 
desenvolvimento, dificuldades para aprender e realizar tarefas do 
dia a dia e interagir com o meio em que vive. Ou seja, existe um 
comprometimento cognitivo, que acontece antes dos 18 anos, e 
que prejudica suas habilidades adaptativas. 
Já a doença mental engloba uma série de condições que causam 
alteração de humor e comportamento e podem afetar o 
desempenho da pessoa na sociedade. Essas alterações 
acontecem na mente da pessoa e causam uma alteração na sua 
percepção da realidade. Em resumo, é uma doença psiquiátrica, 
que deve ser tratada por um psiquiatra, com uso de 
medicamentos específicos para cada situação. 
 

Como tratar 

 

A Deficiência Intelectual não é uma doença, mas uma limitação. A 
pessoa com Deficiência Intelectual deve receber 
acompanhamento médico e estímulos, através de trabalhos 
terapêuticos com psicólogos, fonoaudiólogos e terapeutas 
ocupacionais. 
De forma geral, a pessoa com Deficiência Intelectual tem, como 
qualquer outra, dificuldades e potencialidades. Seu 
acompanhamento consiste em reforçar e favorecer o 
desenvolvimento destas potencialidades e proporcionar o apoio 
necessário às suas dificuldades garantindo seu bem-estar e 
inclusão na sociedade. 
A importância da inclusão 



A inclusão social é um instrumento extremamente importante na 
determinação da qualidade de vida dessa pessoa, pois permite o 
acesso a todos os recursos da comunidade, que favorecerão o 
seu desenvolvimento global, reforçarão a sua autonomia e 
ajudarão a construir a sua cidadania. 
Como qualquer um de nós, a pessoa com Deficiência Intelectual 
percebe tudo que se passa ao seu redor. Portanto, devemos criar 
as oportunidades para que ela possa realizar todas as atividades 
que achar interessantes e auxiliá-la no que for possível. 

Como diagnosticar 

 

Geralmente, a família procura por um diagnóstico quando 
identifica que sua criança tem algumas características diferentes 
das outras: demora em firmar a cabeça, sentar, andar, falar; não 
compreende as ordens que lhe são dadas; ou tem dificuldade 
para aprender alguma atividade, principalmente na escola. 
No entanto, esse diagnóstico é um processo minucioso, que 
envolve a compreensão de diversos fatores, como os genéticos, 
sociais e ambientais. Por isso, sempre que possível, deve ser feito 
por uma equipe multidisciplinar, composta por médicos, 
psicólogos e assistentes sociais. 
Isso é importante porque o indivíduo deve ser avaliado em sua 
totalidade, para uma compreensão melhor da sua condição. Entre 
outros aspectos, a equipe médica investiga a história clínica 
familiar e realiza exames neurológicos e morfológicos; o psicólogo 
aplica testes e provas; o assistente social avalia a realidade 
familiar e social em que a criança vive e como isso pode 
influenciar no seu desenvolvimento. 

Direitos e benefícios 



 

A pessoa com Deficiência Intelectual tem os mesmos direitos que 
todos os outros cidadãos, assegurados pela Constituição Federal 
do nosso país: direito à vida, liberdade, igualdade, não 
discriminação, segurança, propriedade, educação, saúde, 
trabalho, moradia, lazer, previdência e assistência social, entre 
outros. 
Com a redução das fronteiras da desigualdade, a pessoa com 
deficiência poderá, por exemplo, ingressar no mercado de 
trabalho ou na rede regular de ensino, sem qualquer espécie de 
discriminação, e assim mostrar sua produtividade e valor. 
É dever da família estimular e uma obrigação das instituições 
especializadas capacitar a pessoa com deficiência, objetivando 
sua inclusão nestes ambientes, onde terá direito a todos os 
benefícios assegurados aos demais trabalhadores e estudantes. 
Benefícios 
Estes são os benefícios específicos que podem ser requeridos pela 
pessoa com Deficiência Intelectual 
• Benefício de Prestação Continuada (BPC-LOAS) – benefício 
assistencial em que a pessoa com deficiência tem direito ao 
recebimento de um salário mínimo mensal, de forma continuada, 
de acordo com os termos da Lei Federal no 8.742, de 
07/12/1993. 
• Gratuidade no sistema de transporte municipal/intermunicipal – 
Bilhete Único Especial para utilização nos ônibus que circulam na 
cidade de São Paulo, metrô e nos trens da CPTM (concedido 
através do Convenio de Integração Tarifaria, firmado entre o 
governo do Estado e a Prefeitura de São Paulo em 14/10/2006. 
• Gratuidade no sistema de transporte intermunicipal – Cartão 
Bom Especial. 
• Gratuidade no sistema de transporte interestadual – concedido 



através da Lei Federal 8.899, de 29/06/1994. 
• Suspensão do rodízio de veículos em São Paulo. 
• Isenção de IPI na aquisição de automóveis, diretamente ou por 
intermédio de um representante legal. 
APAE DE SÃO PAULO 
Ao longo dos anos, a APAE DE SÃO PAULO identificou as mais 
diversas situações e procura sempre conscientizar as famílias e a 
sociedade em geral de que a pessoa com Deficiência Intelectual 
tem os mesmos direitos e deveres de qualquer outro cidadão. 
Esse trabalho é desenvolvido pela nossa área de Serviço de 
Defesa e de Garantia de Direitos. 
 


